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0prmnt d. Lucce cap.12,

ERDADEIRAMENTE,qfe algum
teora prèguey V< bre thema foíçatío,íè

algum hera não cioe liberdade detlef

çaé fobf e as paia uras do Eaangelho,
foy na cccafiâo prefeate. Nem eu pu
dera torrar ootro thê^â, que ó que
propaz,neni pcderey íeguir óelle oil

tfâ expofiçàõ
,
que a qoe fogo dfrey^

de S.Gregório. O fimA inrcdto de todo o EuaogeJko
ht? quertí Cnrifto feiíg feruoí vigdânceíi, & preparados
para qa«^ndolhe b^ter á porta. Iflro^€0Dsdiz^re&9Mítii

ira as noffas palaurasrf^^ cum vemrit.érf^lsAmrit^ronftfiim

ii^rfiít»/ri.Sepregmvcarmosaos Doucor; SjquaBdo;acde
que maneira b^rii Deo^âs porcas de aoífasalfr^strefpon

í e Sâô Gregório Papa noíí^ntidomat^ liceral^qoe todos
fegaem** Pi4l(Atcump^r ãgrit$fdhtímole(HaÃ ejfe múrt^m mci- q^^^
ftâm deÇígnati que nos bitc licós ás porcas tí •ai ma f^^ ^^,n\i
meio ú%h ccífermi ladeí do corpo.^<i pregootâfiipos mm'j^

2?»í*
qu3Qdo, 6t de que i^aoeira abrimos Qom poutoaliiade

„^i
a Deoí ;reíp0íR t e mefro;) Saocò Doutor , ôr com eíle

nsuvtos outro : Cmcát^fe^tm âpcyimmft buncm-n âmorefuj g^j^ ^5
íij^imitíiqijQ âb m )í^ a Deos compoocualrJadej quando ^^^^ ^^ ^

oiecebemoaccmamor. Leio te quco baterjê^ oabrir £^ /^^ f

das potras dá nclía alma coofiíie em bater Dccí por eu ^^y^J )

íerfiiidade.v cm abijra os oòi por cba i Jade. ^«^4^ /^ír^^^^^/
'

|

díiTe eu teg^í.quc neru pudrrj tomar oa o:caíi-,ô pf^f^a ^^^^^ j

teícutroibtiD^^iíccp U%m neilc cutra expc fiçao/Celii "^
^

^
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bfatjos ho,^ as gl^nofaj memorfaj do Ilfaíl-i íB^'> coo
feir:rdeChMftoS.Ro^„e,cuj.,8 porta, fermofillmas
<^

alana fe eftaj v Jndo tam batidas . & tau abarcas aatj
«Jnmdoquâl mi. qa feíefzef nelU, , pro„i leocia Di
«ina fe tteatro de fa, p^^íencia ao Cco, e exetttpter de
loaxijridadea terra. Eicontraôle às poreis daquel-
laa.m» no mef.no tsnpod us mi „ .por f .ra aJe IJeos
bâtítidojDor deatroa de Roqa • abrindo, ^ aii fa qu-
caoi xnao íe co»^ifta co» gob-s, q««, rigowioio-
liit.í D"oí nobjter.tâoacnoroofe in'j'íra!rRr»<|tieaô
i5rir:Deos bsti* porcnfermidideS: P»»/4/ pêm^ntuèam
ttí.l^/*».R>qae abril por charHa:le.^/)í««,«/; f*»,^»».
ff /«»í</i««í. Suppofta efta confjrroidide facildoifi ja:*^
geibo,pârecí que íeencjcniihjrà o a iíÍj difearfo a S.
Roq je p-lU corrsípoaiencii ma a»i!hofa,qae taaefa»
Ciiiridade cocn ftfa» eofermidades. E ain Ia qoeea cfta-
Uâ mais pua pedir ao Siifo ttmzixo das pi op f is. <iu«
para pondefar fiiez.í disím»; direaj )s era quanto pu-
derojoj coaa o faa >f da Diuiaa graçi. orf»< ««rw,

Vt(»vvefimt,é'f9lsA»eri$,e»ifefii<» tfetUiH ti

'• I.

SV P POS To, que no» bire Deoi 1» pnrtai d*afí
«na por ri»<-yodí$entafai)dadesdocorpo.bjicou«
íamoyíi g liar acho ao glorijfo fo/^eiro de nofa
oríÇÍ.>,3e h;,qj: íby tão v gilintJ feruo S. Roq.â«

em acaJir aobiter ás IJi^o<,q^ie nli *"> acadio pjatu»
airaeíJte qasnJo Ihs batia 4s po ta* praí> -iis, (emío tana
bcsiq anjàbíiiíàsa^bias. Lvbtteotiúivrez oelp>f9
à- portâ#da*alrtii Santa ; Srcom íet Sa <ti , acadio tana
pouco dili^efite que qaa;1^> eh '^»a a a>rirjá ò^eíjofo
c»nCadodecfjerar fetitihaipifliJ >í íti-wjfí» vtaptrirêii
leão mi9}tt ifse declhtuertt.ât fietPMsieftt Ver laJ;:Ka nnê

/, . te(5oífsa«.>ofado*Ca!itíPiésnáiirspr8f!9tà'i as al-
«^ 'i' ma/ de toda a Isricia.cccj 943 Jerá4ca |ld«>« ,ala»a Saa

l^
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asasaSaSL. ^^l.^^^:.. ^±-v;.i-v-r.-./ir^^i->x.-.^^^|,^^-;;^-;jf

ei,8r. fe cteípd^arài c5 i ai cai cíe Rãqrâ^/A âí^i lànti taí^ o^ / /^
vez n53 acode a Q *o§,qai ido Ih?; bici às portas propri!

2S S.Roquf, ou Ibe b ta Dios às p opria$ , oj as íalbeas,

fíflopre acode dsiáientf. ' *
n^. >

E fe me pe?g iritó9 ^ janJoac'>'^tecíai^c> a S^R^giie

atoando ^Gudiacin efti poDtUblfJadííahim, 8c oucro

bater de Deo$? Jtgo qae fenDre^e n dua^ occâfiíeHhioó

qaando ihe bacia Deoí as po ta v p opnas , p )r noeyo de

enfei!midades ti3as,Qttc|í>»rikJ<^ batia as porcas ílbtas por

B?eyotdaíi e<JÍBrtn'dade» do5 prox*m s; #/i^/ per âgritu^

ítóiigyi»f/í^fff4i^AQdar9do ríQf€riK>ro'oem ira, Sc o jcro

abfiríui ihvtli:i^t:Apermn ncnmAmon sêscèptmti;q e

Ha« eiifernaidajd^ alb^i s a Joeci 3 , & com ás ©afer^iml a *

desprop^ias^Cll^3U?^Jase *f.i;^i Jad^salbeasiíra^^ dr?^

eoça pâCíi fi,da9€^ferwdaÍ€\prQpri4stkaaa Í3U pa»

ra 0ÒSiNI'í h^ mído de enç3r<ííC*r , fenão ^er i^d? I^ra

Quando Sao Roqae hhi j de Eraaça Da^t !£a!ii,o rx^ aí

CiOjScioftktutode vidaquetojpíoa ioh(ctw.r-^mcãf:tm

CDOiti^ shoV^íCs.d^Rd (p'^fta qp^caTi*4 aiíjye>* m^íp

lagrc fatre' te^ fj^hi > cocn hú» grauí e ft:rtuida.d;í , q íhs

deu brgy» mat^fíade paci@ itl3?é(Çl^a^J#*^sm a ^atru,

& chegifidofelb • o fi^f* dir lío de fu% p3 i^tia^çâo, p^c

mtioo Senbof,q foflTíf.Tfd > d?pefti , de que fnorreo

-em brçú€^ Jiac;aii5 de^^pefíJ dejnraprt >/0i acbaila^ 3*^ fato

taboi ua§ oiaôs^ eícritj po mi iiii íVv r i^ de A ) j >n oa q^s ii

pr JcneeM^qie toJasofenfermos Jc peft^ iíq.i^efac«><io*

meadaíT naemfui iatcrc€ílàõ V fa aríai daq^ifil^mat.

Affi»qa^davenfefmtJadeiiaIbea§Cfrai]ido&eça pára &f
êc da^enf riiitdide«i prop-iaSf hraaa rent^livi pa a wi^*
Qujinio ferue ao? e^iferisíos ccimapcK pr^ciaí^ a doença;
qUiodo morre daenfsrnsjdiíle^ dcsXi eaa tfta.2i^0Eo ^ « /:

íau !e.AcèaquiponiU|lidtle deacudir aÍ>íos.. a caqui ',\

coginhoío arcificio^Se artiftcíofa eKCreiní> de t bar sua-
|

de ! Ãdoecercomaieiiíer^idadcval^as>lir curar com ,

as eafcraatdaíft^propiáastS^Cêllencía b^ efta qoe íô da j

asve^CàacbQ^Jçika^bya ve^joata»Qut:Ai)ll)dlJa:^e. ^^ )

Àj 5
oidida

i
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V
nídidaem S, Paulo, Sc èmChtiíloiie jatítz feogfbrrcfo
S. R que. -

IL
*AY contâtiJoS.PaoIoo truytò qtt*tiobapíS
dect IO em feraiço das proxioDos, & âiz âíli aos

nnt. ii borr^pfDba q e adoeçí,qtie nãoenferaoe tu taiDbccom
tre.>Notâucl dizer! Parece que ou a cbaridadebehaoj
bfc m conr?giof©, que fe pega a todos ei malrj^ ou todof
o^ eDa^esíaôcbnCcgiwíts emreífertoda cbarícíade^que
íe prgãoâ c\u(:m^ttWiqufs trifrmjtur^é^egú ncn hfirn éiri

Hâs como pode fer (vâm< s à razão) cemo pode írr, qoe
adotceíTe S.Paolo dsieoferjnidsdísslhegs ácquc ícn^
tindocadabumgs foa^,Paulo pac^eçeffe asdtí (o.i04?Lá
CS cutn s esferaiat^amj^ • à Paulo adoecb! como pede
ifto (errNâ cfcaridade doApi ftolií tf idgs a ^cluc^o da dii
uida . Cerro a cfcâric^ade f írercialmenie he vniâo.ôe
vtiuô perfeiíi/rma,de tú m<XithzVM os pf©xiíX)os m-
t ^ li.que fe t u ti Dbo tharidade.cada prcx^mo he ouira
€uvtfh* vnunTyíhut ms vmmfnmuí-^dc coitíO por cfles U
ço? íobrcDâtora i CS homèjíe vnem entre ÚM fe idca
tificio rreíprocamcnte-daqu vecD que pícde.antcs dcuc
cadahum adoecer dâseofsrmidadcs do outro, pcrqu2
r ecetíârfaméntle bio de fer ©saccideotcs comuns oolc
^(o^t^tohco a^címo.Por iíIoS P^ulo,8comeímod g3
de S.Rcgn€)adoecíadaíeDfrra3idadesatetas& íencia
do caí'ahuaj as ícas elle padecia s s de todos; tudo por
beneficio de íuacharjdade. Adoecia das cnfermidadex
a bcas po que a vniâô reciproca do amor as fazia pro^»

pn88;& íentmdo caoa bumo/ u mal ,€l!c padecia o de
^ t doj porque ier d 6:h*iinsò por n^turtízi, era todos poc

^ chás ida cr.j^« m Aimúdum ú Vfsitétrfáorhií etcUsiiíff^sit in

Y^
y' • 'v»õqmíitHmímb>odíécr» ÍAbAtíír,ú\z S.loãu Ch^y oftonlL).^

hom.iy
j^(jç.ec,;j ^^ o joí, pot ícntitnet to, porque viui^ catíto

çnut.
|joíid<2a.-tDi mt ^àic%c, podem jò dizer porb fia cerra

acala

*7
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inaVgiaqoeo qiiethefJtoua í>éos emrqBâiito caofi Q^/^
primerra porperf-içaõ de suafimplicií!ade,s ipd > Sam
Pâolo, ôc Sam Roque por perfeiçacB ri?*, sua cliaLla Je,

D.eovN.S. (€''nriOenfiaanao8Tbeol,ogo.i)b' primeiri<^ 7)^^
cau^aaéii"3,masoamh^pri?peiracauza paffiua.He priy^^

,^ ^]

mnrac^tvza adiua.porquc por sua ti3aoeogaiclp,ôc oíd
^^^

.

'

;

íPipotPDcia cjbra com tojos os queob^am.coocorren do

]j'jintâmepte com e l*st& naia he primeira causa paffiaa,

^j.q.jppoí sov fifnpliçHâJe,5cÍ!T5mmabilidadlejaam \\o

de padec^t/rD fi.nem fícebçr accideote^eftradbo^. De l^\^^
n^ancira qurobfa Deoicôtodosovqaepb;am,mas r ao ^^^

'

padpce coíBOjqíie padsG^m.Pois eftagencralidsde , & í'1 '^

cxtensioi^q nao) t^m De< S, em quanto cansí primara * ^*

f or pe^fiiçarn de sua íi nplicr iad •,«(1^ sgipf to S. Roqu;^

com S.Paulo por perfeíçaoci de sua châriJâdevBeos ca

mopricxieira causa aftiua,obrâ corn todos qs que obram

Roque como primeira causa paíB j í,padece com rodos

PS que padcceiD.Sc aíficomo hs brazam da Ooiapoteo
, ^

cia Diaim, que ninguém pode obrar sem Deos.Sífeí^e ^^'* >

^ihdfêteUíS f(tctY€*^%Sx\\^ brazimda cbaridadede R iqae

que nmeuem pode padecer scmeíle* Sl^iis infirmam, à^

ni

ESTE sois diuíni» Roque^eftc ao ncurt^do tedo^por

b:cieficia,5çeftea i Rclig'Oiasdeft4^ cazi por r^t

: iÇâm ; 4 poaco fora feccbellos debaixo de voíT^

patrocioio, se iúz iHm C >m t)aircareix jaatam^ice as

glorjozas pi'^ti Jpaç >ens de voflo fíruorozo eípirítu.,

Verdadíiram!nte qisqaa^idacoaíider© j sejiiaBs i'ci«

to ao iticqji pelos priailegios de eítrafibo, diz^r o q is

?eae^o»3coq jví almico/ qjaucíocoQficiero a verdade

coíu quepòiedizeracazadi S^mRo|ae:^^^i^r^á
^

tft^.&fg^ n&i$Í4l!yfnar?Qu* eafermidades^que mal^^íq ^e J
tfabdtos ha em Lisboa^que a cbaridade defta caza naoi

\:^

parti^ipeíN )S b )spiCaes,aojcarcercs,nas aíflicçosíiSjSs \

IcatijacaCiís parcicul«fej,qae sempre s3 j mais que ospu A
A 4 biscas

^

l
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leue coofigo ao lugar d o fupplico ? finalmcnte^que Seceíl.dadc ípir.tt.al.ontemporal.qoe naõ venha bnícara
qu!,o« o rcmedio.ou aliuio oo a companhia ? Quandotudo ifto confidercme prefoado quedeoe tfta g-aca a

zao °; R^lpofos dclla.n-ais por padre, de S.Rcluc^ ápor mm de S.I^n.cio.Là quandoaq«elles Anjo^, L%
grino» íe agazalbaraõ em caía de Abrabac. boaa moitoeí».r9. Ly?oi«aDoji chatidade com q.e Sara, & Jí,„ael o* fer-

r«». "I."'''"^"
*'*•' conhece neíles efta vircgdepello que tí.^fom. nbanodepsrentesfenãopelloqnerir.bsmde

doa,eftw

»fc. ,»dmísape^iu.t)e roantifaqueera filho I^maeldeAbrí
faao,ma8 aqaella diligencia.* cbaridsde naÔ rcídande
c.a Dclle.porqoe naícera de fea faague , feoam porqueFiotaem/ua cafajera filho diligente, fecharitatÍBo. nas'nao era d.íjgeote ikaritatíuo pt^r filbo.íenaô por dóajef
tico.3\C«//«^W2"' 'Z^» ^^«'í' ii;»ií«///.AIgoã razam tenho
eDlog.^paradizer.qoedeuemosReiigiofos defta caíao» fciuore. de íua cfcaridade a Saó Roqueto,is queaS
Igt:3Cip:porque de S IgnaciofaS fi!hní,n,a. de SatnR;qne domefticos N lO faÔ ifto priuilegios da filbacaõ Uã
proceito» da n,oradia:no inft.cuto.UÕ obrigações dà vi-da que pr cfeffamos.ao eKe.cicio,íaõ influencia» da ca-
la cm qne viueQ:>os.

Nero eu cuido que íe poderá a ggraaar meu Padre S.Igoaco de eu o confiderar afli, por^^,e^ft« graça, Jueft^.g^ria. to a. toroaõ a demaadar a fonte donde ma
anift™ '^"'"'^''^ f^^y fi h-^d^ S.Iga,ciO.Nãodigo »fto por querer iro.tar a dcukçã j. com que aisíai Re
ig.oens perfilharão osSandas albeos.porque eftcípiado
tosíâíioçiDjosfooíe podem diffiaiular (pafto quenam

etca
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gião he taõ pouco ancigua,qiie ixais fe conhece de vifta,

que de metroris.Oque digo,af o que enrendo.he que S,

Roque fcyprofeffo da Companhia em Spifko 5 & filho

cie Santo Ignacío emProphecia. Aferiria devida
, que

por morre dpícuspaystottou S.Roquefoy.cfta.-renua
cia fcuí eíí^dos,quc era íenhor de Mompelher , reparte

cem os ppBrcs íoas riquezaSjparte a Italjâ,& alli , como
diflíeiros,applícafea feruir aos eQfecí3:)os,tracando do re

medidde feus malcf^cocDo fe foracn prcprios*Poi<gIcrio

foRoque,Frãcez Dioiuo,^ ímpeto de ípirito he efte vof
ío?Que trocados de vida íâo eftes taõcoDtra poíícvjf^aqui

renunciais 08 beos proprioí? ali i tomais à voffacorita os
males albeoí? Sirquciftobeser prcfeflbda CompaRbla.
O inftituto da Companhia profeíTajCODÍiffc em reDooci
ar os beas propri©8,& fazer próprios os ir ales albees.Cõ
lifteètó renunciar ^s bens propridíjporque ncotâa ca^a

profeffa da Companhia pôde ter propriedade aíguajuem
arada para o culto Diuiuo.de quebc tann z loía; & cof3

fiftc em íazer próprios os is^alej alheoi , porque eíTe bs o
voto,& obrigâçom dos prcfeíIbs,3Ciidiraos makgcom*
mííns,6r dos próximos ccmo íe foram próprio?, & ptrtf
Culares.Eí^e he oinftituto da Coti}pâobiisprof:Êíâ,&eí

taa ^ida,que profeíTou S.Roque, íeguiodo em pfophe-
çia 0/ exemplares de ícò,òe noíío P.SJgná€io,& para 4
Dão cuyde algucm que preuerto a ordem dos tempos,&
chamo exemplares ao q deuèra chamar !micaçGeii5,fiar«

mehii o penfamento Sjfòdorío Pelufiotaj que ainda em
mais antieipada acção o confiderou aíli.

)- ConfideraS.IÍodoro Peláíicíaoamor»ere'c!uçâaco
. . _ 1

que Rébecca para grargear a benção a lâcob fe expoz ^í^.27
ão perigo da maldiçáô que ellecemh,&díz deita manei ^ 1

ta^-^ehadjípâlielíCâáPíiwimágniííidéniPrdM Isid.Pe
*

ramente Rébecca com grandeza de 'animo Apoftoíicó; i^^i^^lh
jnotáy

; Rebeccâ foy auces dà vinda de Chrifto mais de ^^^fi^. %

dòus D&ilaoó^s,ac ja cmtáo diz S . Ifidoroqueícguia as 58-

-^

_ B pifa-
\
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^ píradaffdoy Apoftold?. H qtie copiaua eí» atit-cTpt4«
imitaç^cos os futuros exemplares de Ípu fpirita , E tilo
como, otj ent)que>A ^uertidamenteoPcljfiota.^r/^j/w
^íius henedtlMentm tômtqueretuf hom íjuidem i^se teâehtt.mi
U AtiUm ifSA seU sufcvre pirata ^'r^f.Confiftia efta imiuçào
dofpinta Apoftoíicoemque R<:báecâ p^ra negociara
beoçãií a iaccvb fenuDciauánelletodos<^>sb"n^,& toma
ua p^TA fi todos CS mâles. i^^/i cfmdsmipfteeâehãi^ mãigátên

tm ipfà seiãfuferrepArataerat. Efta hea fuccma de perfei.
cão, & prc feíTáo Apcftolfca. f zer alheos ogbcns propri
os 8? f zer próprios o$ tralesa beyos.E íe porque ofex
aífi Rtbecea diz S. ifidoro que imitou em a Prophfcía
o fpi! ite cfoj primeiros A poftol s;q ae mvfto quefazcu
doorre^mT\S Roque,dJgaeu também que imitoa cm
prophdcJa o faridâdor dos Apoftolos fcgundo$?Mas fe ji

embora^^comoa dcuaçãode cadahuaso quiz-Tcoofide
^ rar^o certo he que de SamRoqoe crats immediatamente

Í€ der iua lios Religiofos deita cafaaquclle feruoroíofpi
ritu de charidade, com quedefpois deatenarem de fi

todos os bens próprios jfeapropriaô tão intimamente
dos males dos proximos>q ue puderão bcmdiz^r íe onão
cal àrasia modeftfa, como hpo(to\oi^4á hfirmatnr^^
fgpnoniu^rmcr.

Aíll dizia Sam Paulo,& melhor que adio pode dizer

S.Roqu iporque aio la q S.Paulo diga abocacbea^qac
adoecia de enfermidaie/ alheaí:^«/áf infifmAtm^tt igint^»

i«y?rfff^r?be cerco, Sc todos os Doutores o iacerpretáo af

íi que íò odoecia fpiricual uente por ícntimeDto,6c nao
co^or l nentepot eufermidad^.Porem o zdo.feD esê
^lar.JeRoque, de t^l maneira o entraobaua nos male^

t}osproxtmos,qjenã ) fòodoscia na alma por fearioaca

toçomp^fliuo, íenr.oquechtígou a adoecer no corpo
Gomo vimos, por e ,fcraii Jade, vcrdadeyra ; vencendo
ncftacircunítancia de chaiJâdc a mcíma charidade de

S. Pablo, Dizia te fi o PropbetaRey Taieseere mtfâcii ^
«• I iS^li^s mcuíjde^ châritas miai o mea a;eIo«a miuba cha* iJa Jc

me
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me faZ âtidar palid0,an^ar en fdmoar» dar tiGto, a«c?ar
^

tnifrado.Pois comotse o zetcobaritatiuo be bua vírrode

^ eftatia«lma,cofnoadotciaclezeIoDaufJ,&seêtjfica

ua nocorpo«'»f/^r^fpír^ riíí<?jf//'Gloía2qoi a ínterlíDe rf$(^fl^

ai A fâzaô deite excedo be porque os aírt^os de neíTa ^;V.

altra se sacô extrcmadamécc intcsos ^teamic pella viíi-

DbaDçaaocofpo,çbegando ocotpo a padecer per eofer

iDÍdade aqoea almat padece por sentimento Oc.lorna

tarãmcntcúlht^l&í como a charidade he bum aífVdo

ardeote^chcgiCálvez âdUacar^e tanco, que namcaben
do na eftfeheza onde nasseo^oií rebentão ccração «ÔC

morreftei^roase corrmoíiica ao r orpo, & enferm;.ftes:

Têhfscerewe fitil (hi^rtt**s meâ,Tz\ fty acbâísda íede Ra
que não chegando a ser tal a cbífT^ade de Pâiílo-.fsra^ 7
le vcjíí qiían) vig U fí^í serão se moftrcu em âbi ir a Dcos »

ijiaíido ll^e batia aspOftí-^aíhCâ^s por meyo-das.^nfep

rriuâdès dos prrx»'To>. F/r»i/2 vencrit,&ftils4U€fiipnhtí

fer Ãgfituàiníf mi Uíi.M CúnfeBim afertãnt m^itrímus si ii

ãmoreffdsdpmus. Illt

El
A&3or que erâ tão Argos em acudir a Deos qaail

r do batia as porcas de outros ia se «?eqaâm vigila
|

i^ce^sétia em abrir quando lhe batia ai suas. Ando 11
|

taôergenhosa tombem aqui a cbarídâde de Sam 1|

Rcqoe.que s€ la etn emolaçâõ de S. Paulo íoube ados i'

cer comas enfermidâc^esâlbeisxà 6 imitação deChrífto
^

foube corar c©míFS eofermidâdes próprias. F^íZer das eri
j^^

ffer miJades próprias criedicina^he priutlcgio .soberano q
fò tm Qhúéo Set)ht}rnGÍb se icha, cie quem diz o Fra

pheta \%^\^$Jiv&re eítês sAn(^tU'^mus,^\xt suas enfermida jU^6a^
desjOU clor^síerãontffasaucle. Com í^e^^i facilidade

mas com mais galãtatia o àiSt Eoângelifta SJviatht us

6f he buíxidostcxtoi denjâ biftotia^ que reeonbescem

os interpretes portKaii difficultosoe, SáfDCi Chrifto em
eapbarnaum granJe muStidao de doétcsdedioersasea

j

ftrmiJades,ôC reunindo S*Macbeus efte milagie,dizaf- ^
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^ ^ peyratmp õ^hetm Meditem ipu h^rmitátes nofitaé ãttefit^
&£gritadif3u noflraêpõrtâtêit Curpa Cbriftocodos os eu
íeríBOf.que iheapreíentarao diz S.Marheus,& aqui fe

ità bAH comp Jo ò q je diíT^ oPrapbeta !faiav,qae tomaria Cbfif

íy.^^Njtau Uilfg f de pfí fedâs í>^>f cercof^cGaíiftoeft^
P^^^A ua curando enfer (íjos, ^ a proft^e-â diz que èanta de pa

dccer nofias iofifmi Ja^def^ con53 íecooíprio nefte caio
a prcf^dâfPdecef infir^ídàies, & ejrarenfefmojf, bc
ameímacout,mBCbriaofy;3mefmacotifâbec Chrif
to pâJecer enfirmi Jadc^ que csrar Qç^h^mo^s , porque a
paciência defun dores foy o remadio, ôc m-diciaa das
5iDffus:///í^r^ <?itfí /jjy^íi stmm.^^Qt iflb o Euitígelifta quan

i do vio a, Cbfifts) tnil groíadaeote raed ico, logo o confi

.

/ derou JnfaltmelfBenteenfeFajo,pc rqaeaquelleseffeicos
de curar. eraôcertezâideadoecer.Oade a Piífermidadc
era mediGÍna não nodia ter faud« queoi a daua Et de fiit

OlfaiJ. sAmtasnemhts deeffen diffe com propnedade o Oleaftro.
í^i/i. TJ o grand;: imitador da charidâde de CKlftoS.Ro
w\ que;qae do íoírimeoto de íaas enfirmidades ftz mereci

medtode noflTa fau Je,ÔC morreo frrido de pefte íem '^e-

inedi0,paraq tíaeíFc remédio os feridos de pefte. Qucsa
viffe eft ar morrendo do mal de pefte a RoqQe,âc o tiuef
fe vifto curar oidagroíamente a taoto/ do mefmo mal,pa
rece q poderá dizer ao Saoco por adojíraçã o o ^ no cal

^^/.27 uario dílT rão a Cbnfto por afroaca.o^//<?i sãu$$ feàt se

ifsjêmfimpoteft sâl»umfacere:poáe faíuar aos outros, Sr afy
nao íe pode falaar.Poi» fe fárou de pefte a tacos, porq Ic
não cura lambem a fy? Sabeis porque ? Na5 /e curou S.
Roqoea íy^pnrqae quízqacfàralTamosoò^iHí/ííf/»/^ i4

niía£ nenobié dtefftt. OíFercceo a Deos fua enfermidade
por aofla saDde,suâ vida por nofla morce.- adoeceo para
qoefàraflemosmorrco paraqviueflrej:ios: SCaiaJd qoe
tiíiba virtude milagrofa para curar de pefte,naõ quis em
pregar cfta graça em fua vida para poder ceftar delia na
iDorte,Aí£ odJzião as taboas deseu teftamcco.H4 mai^

fiao



fino âts^oTxIo» prcxiifíosFIu tom p^títizsuhzmrs djofna

cbaridade q efta?Ioígoa por tam diaios , qoe nlo f^ra-n

meoos q deaioDÍtraçoetisde diviaclaie em Cbriftjj oí

qoçfor^õeffeitosdecharid^de.em Roque.

c fiftaqa S.Tboms iocredalAdafcCuríeiçio com oic^a

tfoidiíeipqlosêtra Gbriftpí:<o a^paaai a^rraclas abre aíi

das n:)âos,ôc do lado .ckega Tbaaiè, Sc apenas ciaba ^ií-

lo.oococa loas cbaga8»q|Ligndo caeâQ,* pés do Senhor ds

z ndoiJD^j»/^«fi»fíSV^ I><f/^<wr<»í;^^í:oi:iheço^^

íoh omeaíenbarv&çr^y >'que íqff m:^ja Deos.Niáixcrt:

Thomidoqae duuidr.pqrque ^ dauidâiiâ de Hu bo«

inem rcfucitadíj, <^ r^çooíiece o mm por D^os ^erda

dciro.poisv(i^d5palpiificredal©^^égotâ mo criefa caô ob
ftinác^o cc^nso já credes tãxrefolaCQ •£ fe ounqoi r^ co

iiheceftes ero ?aflo tneftr^ mmq a bamaoíJaJe.coma o

ccnftíTaspor Dc^os tio íubitaís^ence I qucheo q FÍtej^

Deile! que be o que deG^ubriftqs denatiol Vi^Uz Thio»

mê) que deixou efte íenh#r um^òs. Ôc lado abeíC(^ p§ra

render minha iQcredulidade;ô£ qaem nâo f cba a íuas

chagas,pera ter com que car^r as Ufiiabas . he wzis q ho
CQ^tD.be Deo^:Pl?tl«í««y mestj á^uem meus\ '^êucfen^te vt

fttgu vulnertêm ãinif$iuti ^erhiberent ttftimõ níum\%X Uma
Santa Agostinb »:couía uoaav & prodigioía , q íe cbagas

de hoix) corpo bumano fejiQ tcSimaabo de natureza di

ijitia.Mjsqueii)cnosfepodearguir,qQe di^rindade » em
quei» deixa abertas as cfeagasprop ias para ter com que
corar as aibeasí t^ohifex^hibcfêi^ illútàrne àtrâíkeswdm
rum vt *oiêlnerA (ámtet incmduiitAtu^ à\zo mtitBo S. Agoí
tinbo.Eftes pois qae foraô arg«^meotc/ de diuiadadt: ea)

ehriítojforaõeifejf 38de<:bâriiade em Roq/íie - oqnd
podeâdo íàrar do malde cj le eflaiiâ firiAo,aaê q iiz fe«

cbaríaaschsgíSjpara terc aaq43s curar as aoffaè,ôí re-

nunciando com mayor cDÍlagre» os oaifâgrofos priuilegi

osdesaa Vírcudeqoizrmofter iadef^BÍoa mios d^ pef

íc,para que a pefte morreíTe a (m% mios, iiffi abria Ro«^
^uepoi cbatidaiw» quaado alEbauaJPteo^ pof éiifermim

,

* dad^s

o^ é,'^

0ô( sen

tivif m
terprete
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logu

S. Au^^^
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A Maõ« de Roque cDorreo, & morre a pcfte, ©a
reconheccado avíftudee oaíòb^dcceudoà «ia
léncia de sua inÊerceUanijoH deea ooto

, quam
Sí>em íe êorreíponde aqui o prerr.io ;> & o mereciroc ptp

pp qiiecfte fegnndocarar foy premtodaqotllc* prirnei

rd adoecer. Sobre o Ndchget se: é" (i^t bimhi veRri fr^
\ f/«íí?/ do EuaogelbOj nocooGom agudeza S. P.Chyío-

?ego qoe paga Oeos oa meítra mccda os feroiços , que
Chryfol jhc- fâzecD os homens, Cingiuo^ pêra ^ne ferui a mi, diz
[íKi^ GKiíto^qie eu fD€ci gsreyfquem ião airoabrc!) ára

\?bí ferair -4 ^ò . E ccoao a liberal d^deJc Deos hetao
potrioal nas correipoidenc^as- com que irais sgualmeo
te se àoi^ de prexm^f hnm b^mcoNoft^ g!oso.que com áo
iriíar rrlalií coot g rs s? Ladiff ui s úo principijqca

a châ ridsde de S, Raque en) ea)u'aç5o de S loPaulo era

hum bem ccnragiósi-jqnei- pegauâ aos males.po sem
pag ) de hú^ vircudc que he b^m coíifsgiOòO,deie a S^o^
Roque virtude decurar males eontagiosos. Afguacoufa
diílo cemoscm íosepb. •• ••

'••; ^

iirraoa sua senhora a loscph tam perdidamente co-

tBo f^' emo paflbaa afFéiçaôa locura,pafíafão as fig-

nificaçoensâ violência*: deixouíheern fimocafto mo.
ço a capa Oâs mãos,& daqui iií trocou íqaellé excefli»

to aroòr rm tâes-excéífos de sborrecim^aco , qje dos
laçcsdtse/adcsft fouarampfMoens exccatiuas. ôí' í-oyí

pí firo ettiferros loscph. Pc h, Egypc a infiel
, que mti'

dâDÇâ he i ftí t;^m íepeniiíi.?pcuco ha tanto amor, 8c

^bfà rantoiborrceiaPAnto? Se querias coaquiftar a

vortadcde Iti pb; principio fty de v d:ori;^ficar com'
osdésfr jo* oas njâo^.pof/ jH^fiíjf não contiaua ceii amc^f

â ferrpre^i?>pOfqiie aborreces taíito, a quem anii^nas ba
tampoòro.^^-Q^Híreiiojair cotnadmira<íâo, porque? Por
que^lhe ficoawajy-fÉíaóaa capa de loitfpb, Alli como sa

ptgittj



ftioos veftidosdô hmn enfer£X)0 pari íe pegare*^ ©«

ac baques do corpo , taanb.nti báftãQ o$ ví ftidc s de hurx)

S^n^ó p^ra le pagarem os affeaos d' aL^â • Qual cuy-

da-is q «e f y o pciocipio da canueriã > de Sam Pâ^ív ? Af

tamrDte o pene-trou o juízo (J<^ B^rna''^^- >
B^ntre QS qtie ár#r i^/^

apedrt/aoâoa S.Efteuãoar^dauâ caaibeíia Sam Paolo ^/^^^.

aotes deconuercido.o quâífoy tatBvç0turo/bqje ihe Bsm.

coube 9 fcít conca goard^r as v fti luraS do i3í>artyfo Pttrm^

J}ep^\uernnt vtfimfnH fua (eím pedes âdclelitMÒ ,
qui vú DamUm

uhà(f^r$ml^& que íe ícguip clafci?Stgu o/e* diz S. B^r- c^ 4jf*.

tJârdo, que pellatoqoe daquel^às roupis , cocKeçcu

Dcos a Ibe tocar oa a^ima ; 8c dos vettidos de Efteum

a quem apedreja oa , Te íhe pcgcu a m^fmz Fê , roq le

Efteu^oaiorria. D(fonunti$f i)jsUimtntA m&ríyrts âd pdes Befn,

Undw, Goip particular prsiiidencia do Geofc entre- B.Siei^b

gâraõâop^rfcguidor os ireftidoí da martyr .paraque

tocaudoo/ ic lhe pegafle a fé, Sc vieíTe a íegj ir, como

Veyo, a I y q ^e pcrfeguia. ^ú d tâtpm SâcrarttmveHium

fmtAt c^nmrunàm. Affi ffir coDoeiteo Sauíoem PatjJo, Ô£

affi íc trocou o amor da Egypcia em aborrecicsenío. Fs

cou a Egypcia com a Cipa de I ijfeph nas mio$:Relião m
mifias àuspailfcftfgit* Sc como pú\o$vt&tdo% áo$ Saoâo^

íe pegão anoclinaçoens, Sc affedos dâalm?,sborreceD

lego a Bgypcia a loíeph . porque lofepb aborrecia a E-

gypcia.Coromudicoufclhe oaborrccimiínto ao coração

pclio t><9:Q , &C pegouíeifaea deíaf içaõ d<í lofepb , ioa

porque pegou em (uas roupas fagradas ; 4^ taHum sécrA

Ma» d' ooJe mercceo lofepb ( aia ia nam ícch^mos

openfamento ) d* onde mereceo lofepb que lelbecoa

cedeále jA eocamoquefoy priuilegÍQ fingaíar do pro-

ihoaaarcyr, ôc q jé ao toque íantaiafute contagi ofo de

fuasrojpasfe produziff^m tam maravilboíos effeicos?

S^hcjf d^dizsç o que cncçadojr a^^ qoe Qôfta flaer».

CDa



d *^* fTâ acçâS teve lofeph o iKfrecímento, & ò prefnJô.E fc
nâo,pcrgunto.pGrque deixou lojeph a capa nas maõs da
Egy peia' Deixar em poder de fca eneosigo faí a teftimu
nbâ falia contra sua ioDocencía , mas be tencendade,
que confisoça. Vcis p©rque nam faZ força para tra*

i^mhr zer a capsccnfigo, porqueDãofcliae.porquc alarga
Ubdc^ das !«30^- VeororosarreDíeao intento S^otc Atubrofio
lúftpfj Contagi-m itódtcáttit ji dintim m^raretur , ne ptr trAnm adul*
^ap* I ?• terd íibédíffÁ inccentivâ transierem, itâqm veBem exuit. Lar

gou losephacâpa nas roaõsde Egypcia porq julgou q
era oDal contagiofo íeu torpe amor,ôt naô qtiiz que pcU
las foapasfelhepegafleapeôc.C<?«í4^/«?»/W/rií«/V,- 1V4-
^U€ Viíitm esutt. i^hy J E Icseph tet» por coal coDta-
gioso o aoíor da Egypcia •pois íeja b^m contágios© o
deiamor de lOKpiS. Vos tendes por wú contagioso saa
impureza

; pois fej* bem contagioso voflâ caftic^aie.
De sorte que luntamentetiaqudla capa auia hum mJ,
& hum bem arobos contagiosos : ^ torpe amor da Egy-
pcia de cujo contagio fugia loscp^ , & o caíío de a
giDor de loscpb, cujo cootagio em p:irte se pegou á Egy
peia. Poisafln como Deos 'concedera losepbqje f>s-
se bem C3ntâgioso suâ virtude

, porque teue por mil
coatagiosooyicioâíhcyojafli concedeó à S.Roqueque
«áfâífc de males côtâgiofoj-soa interceiTao

,
porque fora

bem contagioso sua charidade. Foy a cbaridade de Sam
Roque bumbcticontagiojo.q fe lhe pegauaõ os males
& doenças de toáoi^uá wfrmatar.é' ^g^ non infirmor-^a
u k\si digno ptiemia defia coneagiofa virtude qae todof
os males íe rendáo a íeU imperio»& que oâó haja concagi
ao, nem peftc no muodojonde chegar a incerceJÍáo,e 00
fine de Roque,

S T E S fam os merecidos prodígios devofli
charidade, gloriofo, & píxleroío Santo ; 5c pois
Coiíno diuino auogado da pefte exercitai» cam

i^í);^dec5dG doâainio Icbic todos o» «ales contagioíov

húa .

E



t

'fcua petíçim W$ qõêfo fézcri, qtrè ícú a matèfiVdfcfft ^ ^ 7
rfegnnda par te, 6o que vosoatn seja meoos agiadâuel,

qpea primeira, porqoe os ânimos àtzt]olc$ de faget

bero mais os liíoDgea^uem lhes pede, que quem c$ lou

ira . A peciçam que faço ,'& a inerce quê vcs peço , dt

vino Roque, be queliureis o ooífo Reyno de duas

peftcs m uy pcrigofas, que não fcy fe vâo ja corrompeu

do o íaudaucl clima de íetjs ares. São ccns^qoeoci ^

as da guerra eftas tam certas , ecmo dzoohsiStirgetge^s Mà,i6
$n gentew^ ér ttgmm âduer(m rtgnum , & erutjt pefiHtmU.

^

Algonsbaveràquefegaindo arcsoluçamdè Dautd de

2eíariâo ames remédio pára a guerra que para a peftè

mas ea pella mei^ma rszjm temo maiif c>s rebate/ da

peftc, que os rebates da gaerri. Poz Deos^ D^oid eaEj*

foa eieiçam qoededous ou tresmalct, que lhe ameaça ^

ua, cíc©lheffc líurcmefite © que feais quiSffe : &: tom
icriãograode sclcíadotoauid,qoizanteipefte que guer ^^ ^^^^
ra. A razad deu o mermo Rey, como aponta o t xto. ^ .^

QiiU tntlim 9 m incidam in mânuf Domini^ ^uam in mmus
i&tfwiV»iw. Porque a guerra eftaua nas flDãos dos bcmeni

& a pefte Das mãos de Deos ; sempre sam menorea

os males, que se díspensâo pelh mâm de Deos, que o$

que se executam pella mão dos homens, por eftâ^rszaS

I tcmeo mais Dautd a guerra.queaptfte; & pelb cs^çíroá

temo eu w^u a pefie q<ie a gu^rrajporque se là a guerra

cftaua nas mâo.^ dos homens, &apeÔena/maõ$ deDci

©s:cá a guerra efta nas mios díe Deos,c a pefte uai noãoi

dos homeuí.A guerra efla nas mãos de Deus, porque

©Leos a cornou a i«a'conta,& nos tia táo milagrozossuc

: ccflToí, Como cadadia venríosí& a pefte efta Das mãos dos

I bomens, porque os fcomens samos qucenconcrãp(uíi^

r fallo das tentaçcen/,se não âos effeicosjoa ao menojdç
sajttdãoobemííapatHa. "^ ^^y v *^ _í

Ora eu me puz a cc oíiáerír coma cbamaria a eftal

duas pedes , que digo de Portugal; ôc por lhe naõ faz^e

as dcâSbiçoe^a compridas , demaias alH • l^paca fee

»

' C &Muy-
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O-^* «f Mcíyta k. PoScâ fec, iíto hé penca fiieliJtJé;
Mnjrtâ fce, ifto be muytaconfiaoça.Mjyco cot fiidot
& poaco confilcsnccs samem Porca^al os f-riJoi da
pcfte , de qie Oeos no/ liure. Mio he q le tenhamos
oerafiaTU ue díz^rifto entre Portogaezestuas pio»^ tara
fe íe nam cftranhâra. Cuydo qaeo moftrarey de maji^

neíra
. que ao meãos , se n imperíui Jir o reme dio, bey

de
j jftificar o qacixiinas . Qu5 cftcja aptfbdo de pou,

2, CafeePorcugal opouoodizcoioqaummínce,&coyJa:,
qjô o proua; mis ainilt qa^ siajockaridade dapoua
be tim gyvic, q le ella ^ò baftou para cmaatzaf a Sâ^
Roque: jilga^ Òeosoicoraçoefis de cada ban . qoe
cu lò da« m3)8qa/ro fizer juiz vArgaaienr^afli.H^
certo qtic n s Cortes paffi la» fe. pro oetceram faWj*
diDS páira a gíierra quantos foffem neceflario^ à coti^i

seruaçam loR^ynj. Tjanb^mbe ccrtvque fe iata-i

•V
í3«'an[>d^n«tiao«, qu5 fe oaolciplicaram tnburo9»qaâ

.
i>^ íoci o Bziram decimas

, qui se acrc^ent^^i a mje»?
c^a o c£iibo,& e preçi • & com tudo vem >s qat hfttmcC
ffirío repetir Cortes para arbitrar nouDs moJos d^ tirar

dl.ihciroeffe<a uo.porqoe cadiham guarda a seu 5c ha
ropy roucos qcií png lem o qae ihe/ tJca.Oí muyco pa
dero>o$por priuilegio, os poaco poderosos par injofli
bili 'adCjCadahuBcrita delançaraCirgaao* boTjbros
do OQtro, Sr til vez caè no cbam oorq le oai^ ha qu::m a
aoftente.H ? ifto aifi>aiaJa mal. B211 d«g > cu I040. qie
ha pouca ítc emPo tagalF^e taó apcctaJa de (nãosnic^
be verdadeira fé.

Diz Chrifto no noff) Euangelbo: LiKernã Afdei$$t$i

Sie^ 5. immmtbiéâ v H^isi Qu^ tenham 1» Cochas accrzas nas

An^oattrn^^ . Soppoftoque olumedcsftas to^his figmâcao
€Í€ Pa^ lumedafec; pirque diz Chrift j qae a tenhamos ni%
dna fer mHos: l-imâ^fb^Oiliri ? Os z^jsÚa fe^, oj eitenJi»

9n9'^.év tn^acoi*pfoJ iZ3n , no enc^enJi^a-oCv) se recaem;
hicEni p iissca fcècftàoo entendimento, com > a p^^em CH »§

g'U CO agora nas loàosi L»uri9á 4rdi/f$<s iff mâiíibíéá ucfirisf

Húk



Hua raiam »tjy verJa Jcirâ bc ,
porque a fee priãicil

que Chrifto aqui eoliaaua , na» confifte tanto em ver-

dades do entendimento ,
quanto em liberalidade dat

mãos . Nam bc mais fiel quem melhor diícorrc , fe nam
qnem concorre melbor. Porfio no«reprcíeo ta Chrifto

a fce cm figura de tochas ;
porque a tocha ^fe eftà accc

ia gâftafc , & íc Dam ic wfta . eftà apagada, O quantas

cochas, quepucêram luzir gloriosas, sevemneftaoe-

cafiam apagadas miferauelnente ! Ltêctrm <ífdent(s ia

wNínihHé veHffs : Pcrtogueze» # íea feche tam ardçme

Coroo deue ler vcjafe luzir nas mãos • Apertarcoíe ai

míQ%i be final de frieza, U que nam arde fogo no cora-

fam. Airaoam »uyto os Magos . St criam rerdadey*

ramerteDaquelleRcy qtfcacciamaram em lerufâlem,

Ce como íabios vede a protcftaçaro que fizeram de sua

fee . ffOiUefíteSâdêrauefunt^ ^ aperta thefaura shís, fik' U4U%
Uktnnt, Pcftrados porterraa^deràfam, & abrindo feus

theíouros offercceram.Saõ Leam^Papa.^íwá <$râihín crt Leêferl

áuat ^muMeríbus frouHaHUr . Na liberalidadexomque j. de B
tdauam , >pri.ceftíi^am a verdade com que criam ; 5r por pipháHft

^cdáhi coftucnacftac ocoraçam osde eftà o cbtioa

to , fizeram os feuí theíouros interpretes de feus cota»

ÇOí ns • ^õãc^rdiíusxteâttnt , munetibusprotefianti^f. Se

^^iflemos qoè eticrauam os Magos em o prefepio, & que

vtndo-iíaquelte eltado «seu Rey , Ibe nam faztaai:scc

nico de^íitts f iqueziT ; que diríamos ? Diriâmosnscm

fiauyta razam «que nam crtamnelle verdadeiramente^

Sc que aqutlUs cortczias foram e«gano(ast Scaquel

ki adoraçoeus fingidas. Adorar, âc cão oíFerecér.qua^

tfo o Príncipe ^^ftà em neceflidade dobrar os /uelhots

ic nam abrir os tbefoarcs, oam be vicio de avareza , be

crime de tD fidelidade .Fee , & liberalidade sam virtn

Betsyooiírmas, 5c qaem eftà duvidoso no dar^nam eftà

firme no crer» O que os Magos offereceram a Cbrifto

fof Oaro.Iiicen&e, ôíMfrrbai^ dizem todeiosPa- f^^^^i

^rcf^ Sc co^tilCfeoaformemcfiUa (gcjiaq^eD^onro Gl^^^

i Ch confcíTa

a-> f

\

iw n j



Cy1\ cãafèffifátn Cosera Rçyr aõ ínMrtfo' qoè era Deos- ni

má r • ^^ ^^^""^^ CÍTififmaçam do qus diECoiosi De
jíAr

f^^í*^
l"** '"/«P^^ai-ao 0$ Magos â fê pella libcraliiade

-í*?»/? ''"" «^^f-ffarem três artigos off-receram três dooa-

Gre^. r
^''•^'^^^^'^^'''^«pli» P^»* Í'ber4idade, fao dar he

^ fynoo.mo do crer , fe a ob-dieacia dos Rey« le pto.
tefta com cnro nas mãos , Amo Rtgem-, como oaõ teme-ny eu que ba rebates de pefte, ca íoípeica. de poaea
fee cm Portugal, qoà«do a libefaltdade fe preuettso eta
cubiça.Sceoj vezdefepa^aretn trsb^,t05, pode íerque
le multipliquem latrociBioa? Hí boai geoero de feç
Cfta f Eli o direi. Pr^gnrtàrjm os roioiftros reaes a Saai
PcdPo re hauta íea^meftre de pagac «ibino a Ge/ar,

'^'^" ^^^'Pf^«o q«e fi , iiiaiídcn Cbrifto a Pedro qae
loffe pefcar

. qae tja beca do primeiro peixe acharia a
oaocdâ cjaê íe pedia, ;ff/ daeif pt me& fo», & paliai , Pe-

?í • ;
dro por mt , & por vò». Nosay . Chrtfto er* Sflabot do

.>,;.. BBondo, faa> Pedro era Priacipc da Igceja.Sc C9rotndo
diz o Seobor

. pagai par tni.ac por vói , 4á túpr» me ;
(fy

iMm '«-^P°fj?«« ®sí"baeosdosReys,priqcipaliaente ca»
' íeijipo de DeceiBdades graade»; também os gwndcs,
&feBbofeshel>ea»qi»eospagasaa. No« beas. Se ma
lescomaioas oiagním b*; prtutlegiado : fintam todet
o roa^oe toca a tadoí . M» não era ifto o que ea qae
»i* poaderar. ,0 em que mujrte reparo he em maodar
a prouidenctj de Cbrifto , qus S» ai Pedro pagiffe o tri-
buto . Pagar ocribíito parece qie cocaaa porrazam
de câí :io ao Apoa «lo , qaetiaba o diabsyro ; pois íe
IddiS era tbeíooreyr'^ , o» procorador , (eluda; era
o q. le tioba a bolfa Jo Coil gij Apoftoiico^porqoe não
m tiJa ChriJ j pa^ar o trib^aco a Ia1a».<*i>irei o po que?
Pòrqui quem cinfaaaaiBo para vcoder a fea Seaíior,

' mmtiíibi (i ioparapa^iarotMbato. Nan pjg.jaocri
bn.o luuas, pptqae os ludas nato pagioa tcibitcos. Ve

fe^ii,^



-.^A-^^ ^^^^AXX^.*-. Á^^i^ . .JMáESéESM^^.

jafe agora fe ba rofpeitas de pouca fee,fe ha feriáas de itk

fidelidade em Porcugal.

GloriofoSaato.cítabe a primeira peftcdeqae vos

peço nos liareis efteReyno; & íenam fora por cemor

de alguma irregalaridade,não fey (e yos pedira cambeoi

que a ccira(fti.H com© a curoii Sam PCsIrp • Defraudoa

Aoania^a parccd > preço, que deuii por todo aos pés

dos Apoftoloí, como agora fazem alguns que pâgata

adecima, mâ« decinnada : maniaovirdiaotede fi Sana

Pcdfo,)olgaocrianeíomm3ríam^nte.oots6€albe a fen-

lençaeí» tfcspalaaraí, & foram tâmrigproías^ âc exe-

cutiuax, que no flsefmo ponto com aflpjmbro , Sc tre-

BDor do^CircuQftautes cabiomorto aoífeqapees Ana-

oiasTiOro rig r cm hum difcipulo de Chrifto , na pie^

dâde debuín Appftolo, naseDtraDhi8,d'han S^m Pcs-

dfo, $c poíbuoaa culpa ao parecer nan? timpezrdafSi.

diz Santo A mbrofio,8r dá a razão, Ta^fa ent infecifiâ út$^

ritU ^fjlilenttâ.vt Sn^tíscHm Fetrus , mn tim emenàáre ser, !}•

Ií^ííí<rí^,^íí4iw<í4?»«^rc^ . Deu k rcpsa ^^ sm*
lina Sam Pedro a An^pias pordeftaudadoí fommti Jo (tm^

preço prometido ; porque como efta(ia i aficionado

€om a pefte da aa^rezi , 6c podia inficionar. Si apeí-

tara outros , ceue por melhor ci'^atlbe a riJarqueeí-

pcrarlbe cop^ perigo a emenda Co3Ç) eft:; rignrolo reme

dío íe curouja aígama infidelidade em Porcugal,e xem«
pio que he bem ande nas memorias fempre viuo • mas

aos fieknemePortuguezaíbaftei^oso doglorioío Sam
Roqne para qjíe afli comoeHe deu eftado ^ riquezaii

Í8c quanto poulihia ptlla pátria do Ceo, deíssos nós ram
bímcomapofta«;laíc{oluçam quanto temos pella de-

JFsnfaaj da noíla • Ainda ba comen las , ainda ba ren-

das, ainda ba joyas, aioda hâCochex,aiaJa bagalas.ôc

rcg^loíi, aremquautobouaer faBgue na^veax, bamerá

muyco que dar* Dcefe cudo pella pátria, que nella fica af

fi kiQOio dett SatD Roque tQdqjpaj:* nella o acbat. E fe o

^ -/

:*i t> y» V 'H
exemplo
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nteírplo âe Satn Reqttf.pof *!t6;hõí ãtímii», «c fc, olibo* fracos, que cega ir com tanta fuz , abaxeiros hum
p«uco

a vifta,& varemos retratada aot pés do Sinto
bua acção irracioBaI.iBa$gencrofa. que euaoto maitfal
tadovfodarízaiu,eftfaoha, & rcprchcnde maiíiafta
tteoteas fcmrazocni de infidelidade bamana.Todos os
aothores antigooí fizera oa ao cam fymbolo da fideiida,de;& qaaodo efta nobreza nam fora taô antigua oaqael
le an.a^al ode S.Roqur poderá ganhar cfte titulo Saratoda , foa efpecie.EftauaS.Roquc no campo deitadS aopede fcua arvore pobre,defconbccido.(cliiafio. enfermo& no meyodcftc deft mparo tioha bum cam que leuao-do todos os dtas bum paro ca boca fem comer delle bo.
cado.o fufteotava.Ifto (y qae he fcr lea^ifto fi qaehe ícrexemplo da verdadeira fidelidade . Cheg,r a tiraro paõda boca para íaftemar com clle a feo Senhor . Laf-

fiírhs ««mabeqaccareceíTe talgsnerofidade de vzo de re-zam .quando vemos tantas almas racionaes tam mal
empregadas em fojeita de menos honrados procedi-
mentos. ^ >

A
VII,

! «V "í^

Segonda pcfte( muytoflj^e detiae oa paflkaa •

fcráeftaa pefte pequena | A fegunda pefte ,

A a I r. .* % '^"y" ^^*
'
°" «""yta confiança , 9c

ocite mal eftà inficionada rouyta gente
, que fechamá«

o» demaziâdamenteconfiadoi. Explicome. «a cid»,
ocsem Portugal que femeftarem ta» longe de Caftel-
la, como Roma de Cartago.oemaídinidirhnmmar,
lenam hum pequeno rio , & a algumas huma linba Ma-
tbematica} tam confiadas <"ftam de fi mefmas .que porma IS que iam maadada» foitificar. nam fc fortificam; ha
vendo (a maneirados Spartano») que onde eftam o»
peitos de íeos Cidadãos nam fam oecefiarias matalbaiHa homéu» cm Portugal que /em tcremgaftado os »
no/ nax efchola* d© Flande/, nem campeado nas ftoítei
ra$ de Africa, por mais que osíoandam ter armas, <e

eierci*

! i.«mii mmm'.i
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cxéfcítalfas tem por afronta I oé porocííioJaíeéftô

cxereiçio • tçmo fc fora coatra os foros da nobreza

pro^enir adc^afainda pátria , ou pocfcram.íeiD cxcf"

citar as armas, entrar niqoelle oatnefo ordenado de

gente ,
qae por conftar de homeof enerçít^dos íecfaa

Rjaexetcuo. He boa c ofimça efta conaoiuíaD'g> í

porta? He c»oy deoaaziada , «^ way errada confiaaça

Defconfiar por temor , be cooardia-tnas defconfiar por

cautclla . hc prudeacia;. NaiU qa« rodelconfiança que

fciça dcrraayar ; dcícoo fiança que faça preaeair,fj. E ef

te fcguoJo moio de defconftar be muy necl&río>

principalmente ao!» Poricg lezea » cnjo dcmaziado ^a«

br ov{:rza!gaTai vezes tam confiadOvS qoeovieracn

âícotir mal pnpaeoiJo .A Qoodcfada defconfiaBça,Ra5

he acbaque^fcoam ef níJâUe da valentia.O nhatc âizcta

qticba íeferde carfiad3, Aomeaoshum folJaJoFraa

cezscy c«j, 8c na milícia áe íaa profiíTamfoldaJodc

fam?, o qualíemp^e foy valente aodescoofi do; S. Ro
q^e. O q^^ poã Jero be qae deix >o Sa d Ro laí* buma

V 2 a pátria. 3c dcpoi'. íe toraoa pc;ra til). Qu.- deix íTs

a pátria q lem qae ia feg lir aCir^fto coai <eg jro di-

âaT^eob a';i3f ^uí no rsíoaiofo perigofa di pacria.pria

cipM^^iíí^^o^P ^J^^^^^^^^co^-^ S^^ Roqae maisocca-

fil^TD t m ae ofFeodsr
.
qie de feruir a D 2os, poti f^ dei

xaapatru,5c fojçe delia.- porqaj atornaa bu'Q2ír>Em

haiiJa,6coucra re/bluçaaa obroa coma defcJonfiidoR^

que.AprííDeira v-:zfúgíoda pátria» p3rqaedeícoafii>ii

de fna virtuie.' a íegu idi V3z t^r loa para a pátria por

qacdeíc3tifi ^u de fai f ig'ia. C ^^ ^ íe â^eri efte dif-

curlooSaoto e itre VAleote , ôcdesc^tifiido Cônfig^^.

Eu 1^ fico napitria. a? ocoaS^en^ fan niiy-as : se ooe

fatcatrirtade para ax refiíir , fico vencido, pois qj^ re*

medioíaam ba outro senam fugir :alto , dêixe^i- s a pá-

tria. E deipot* de a ter deixado , cooao *e tornara sobre

ftíftígir ( dtx Rjqu?) he cooardia:nam querer vir às OQa

õs c»Ha o iaiisigoibe pouco ?aLor. Pouco valor em bum



/c Wado âc Chríftò ? Nam E>ã de fer a(K í ânmo ,' vottê^iKos outra vez para a pátria ; íe affi o f«. Elhs retr.ta-

rL"„ °^'/r " '^^ ^'''^^'' ^''^ '^« 9«"'» í""' a vida ,Chega ao defcrto.» começa, a cbamar,» deíafiar a mi ri
3. Seg, te

. /•«,»« a»im*fu*, vt mrertur. Tudo fuccedeo
ií>, nomesaiodia para ser roai/ achada a repugoancia.Se teme o Propbera a raorte. como a cbama ? E íe foee d^ 1

ia na c.c^ade
, como no de íerto a defafia ? Sam defcoo '

fianças de humbemetteodido v.Ior. Na cidade fugia
'

da ircrte potqae deícoofiou desoa fortaleza: no de
^

serto delafioo a rocrte
, porque defconfiou de sua ft|-

'

gK a
.
o nM"yo em qoe corlifte a fortaleza he entre o i

(terror & a ouzidia.-tcnoeo.&ouzoD Elias femprc dei
'

/ fj^nfifdf^.oara eo? bHR,a,& outra acçaô íe rocftrar valeu
'

íf.
Tatu lorgeefta de valente o tímido, ccmo o tem-ra

110; & fe em alguma parte eftá trais perigcía a coníeru»
'

EvTrgdbor^'""^''"*^^'"^""-^'""''^"''"'*^''''^'^"
^

C^er Chrifto que eftejamos cm vella , bem affi co. i

Tl 1^
°* ^"°°' diligentes, que eípera» por feaSenhor

. r/ <•««, venerit
, é- fnlmerit [ AquireparoJ

'

psra que quando vier a bater. Bater ? logo fechadasbam de eftar as porta*. Pois fe íe ftzet» tantas dilieea
\

cias, por preífa
, & mais preíTa.fe ham de eftar as roupas

]na cinta.íe ham de eftar as tochas nas ii)ãos.& tflasia ac
'

ceUr,porque nam cftaram ta<r.bem aí portas aberta ?Porque enfinaoa Cbrifto a feas discípulos a fer vig.laa \
.
tcs, & nao baftam para a íegura vigilância olhos aber
tos com perra

s
aberra/: íenam olhos abertos com por i

ta/ íecbadas. Ftcum ve«erft, é p»lsàU(rit, Para que qoaa
!

Vierem de fora achem em que bater primeiro. E fe
'

iMtn Daftam olboj abertos com portas abertas» que ferU» -í

portas abertas com olfaos fechado íPorgenielhante dc«,' ;

r/Vç/7.
*^"5"^'* '* P^f''^» Tfcya . Pi^duntwftrU: Eisahiai'

|

{' ^«/(í, P^"^* ^''""S- ^""'^««t vrberr [tmii«vitin]»e fípulum^ i

j J z,
•^'* *^' "« <^'bc>í ítcbidcí. o que içji-orta he moderar »í i

í) a confiança ,



(^/.«urgt^Tt»

"íeSfigançâ aotn á íãfiténa',» f^ígurar o valor cÔM^a wS.

gilaocia:vièiar,armâr.8cfort.ifiC3r,exefcitar.trabâlh3r.q

liDda que íe cem trabalhado tanto.aeíuptelá foi m..-y.

to ffrande.êc h« neceflario mais.
*

.VIII. ^---
^

:
. !^- ^,-

EO quemm Decfffario be quetodo { atègora^co.

.

mo a Portuguefes, agora como a Cbriftaos] he q

iS negligencias de dentro Dão defanírflem.Sí dé:^

compoDbâo as diligencias defora- Quem «redetanef

fte paflb as forças,& o fpirítu.que não tenho. Hepofis*

nel queqoando eftamos recebendo ebcbensci de be-

neficios da diuinà tritericcrdla^naó fíçataosícDaopra

voe ar coBJ peccados a dt^ina juftiça ! que quando de^i

Bcr amos andar bu«)ilde$,8í agradecidos a «mas nncf.

ce-i,arint mos es faacres do Ceo, contra otEeímo Ceo,

& faç mos goerra a Daos cem ff «s benefícios !, que a-

iodaíegoardc poocà jotiça ! qoe ainda fe trate posíc»

verdade! que a^orareyoem mais âstnupjas! que agora"

efte;ão roais em feo pooto as ambiçoersique agors.poc

queDcosíftá por nós.nos ponhamos nos contn elle-;

beboa confiança efta;Grande» mocioos nos tem dado

Deos d« grande confiança; roasaotes nos qser mcoo*

ceafiadó5defaâsnni.fericcrdiâ5, qae pooco actentos a,

noflas òbrigâçbea?. Et vss,BeiipArátiCé\z Cbrjfto pei.

conclofam do Ea a^elho^ ^««4 quíhou nsn fnt^tkfiíim

htmtfiú i/íffiíí.Eftaí preparados, & pceaetiidos. porque.

Ha bora em que tóeíios o jmf,g4!Ja»s, ros pédirare.coma.

davidâ. MuycobB dí^íolíat Cbréftoo teasediCeías

biiafaora,aquet»o.pode ter nusnwjftante ! Se kúvaini'

ftantebifta
{
qae tat he a bondade de Dcoí] oara bata.

arrependimento íinal,c.cmoocSatírr,orizao.Sechofc5í

as breuidades de bua hora? Parece que he cftrcitarssi

limites,.& c-irniouír a-opiBiaô glotiefa de fua tóíeríCpC

díaiafirrita^AlIJ pârece.oãpfeiuuida; trás qaer Deoj.

aotes tBenosrepatada lua miíericordia.que demafiada*-

oacate confiada nofia eípersoça. Confiar em Pces of>

2^^'Z

!

^^J5
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>, ;> < feBJen(loo,ííe venerar htit» aftrifeato-cotn ioiattadanJ ^^ tro.fe prefumillo tam mifCcicordiofo.quç ppS^ fer «e- '

ap$bow,Àl>sil vtitajtlfifvii itterprefe/ur; Deus nos iiinp^
de lermos tam mãos interpreta» deVaa bondade ( diil

TtrfS,. Te-tuhano
) <}'»*sitxred<^^dMfiademe>>ttae^lJis Jibidi.]

de Fin. »(mf4c,at hamMMtemeriUtit:... qfte nosJirpa tie tcotaçaS 1

f.7. » líberalj Ja Je dia(aâ,Sc faç;anío/ cofes a noiías tetn^J-
'

dades CO os exemplos Gontmaos de faaí^mrfeficocíia. i

Miíeria be,& cegue irjde pnteQ4iti»eoíos,grande,qae i

nos tragadeíoanecdos.&defcuidado, .oquenoídc-. :

nert hzer baroildc/,» teiseroíoí. Porque Cartella fe
vay^crcipitaodo a taó conheci Ja ruiaa 00$ da «os nò»
por fegurosfo miferia! porqac Caftdia fc vê cm etta-

•

do.qnejaQaopodereíiíliraíeusiniínigasnos unagin» i

mo% veocsdores dos poflor?0 cegueira! Alegranofvá-
BJcme oq nosdeuer«cõfoiiJir.aniaianoío4ao/dene

i

ra affatnbfar,& enetienos de confiança, o que aoídéoé ;

faeDcfaerdetemor.Nâofalíodocenjjf q hz ttícnidox.-

-'

leoaívdo r-mor q faz timoratos; não do temor que faz
j

fetnero oí doí bomcj.íeoSo áo teojor 4 faz teo»eacei « '

Oeoí. Peigtjnto.fenfaores.porqoeeftá Deos jraii con' i

tra Caftel!a,«c a Caftiga tão rigurofaro-nte? Nip ha da
i

oída.q por fcus peccidoí.^or íaas maldadèí.por ínas ia
J'iftiç«VPor fuajfpberbasporíaas iacôtioêcias.&cboat'
íeftrouaha8Íoiaos,cOfTJOcõpiices hii têpodos aiefmoí

\

d< litos^Perguto mai/.O Oeoi deCi»ella,he o mefmQ á i

ode Portogd.oa oatro?B*a prettica não tê repofta. Pa <

iê o D50$ bâ o mcrinQ,SC a<n CaftcIU caftiea pCcc* JoJjr; i

com
) b» de premiar p-íctJos cu Pjrtiig»!? 5e Caftejla

teos aruiaaen feas vicÍ3j;cano hiaemot nos de ter» '

ngurao ,a aos ao«M> 0'i qae bê apertou a força defta
'

«'»zíooPrjph8taNafaufil)dí>comacidade dcTyro. .

ac«9. j TijímijHUmííiores Alextvdrh p$}-4l9rií'»,ft* b*Hut i>tfU \

MMb!íf,ét.Pot vencjra, ó Tyro Íjis vóí mciíior qae «. |

graalcciJadedeAlf-Xandria cabsça de cantas proaiOa
j

cu)?Pjf vjn.ara, ó PurtagU.íouyòimayiir , * mawc
;

*
., popo;

i

« «- õ.- »..
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^pu!í5faq«e HefpaiDba.todô de qoem éreis parte ? S^

támmif(á Ahiji intnnfmgrutUnem^ ÔC com talo Al xaíf

dria,ò Tyro foi deftruidi-.e cooa ca to H^fpanha,ò poc

tugAl vayfe acabando. Pois fe a Mooarchia famofa das

Hcí^panhasife aqaella, que pouco ba dotninaaa £àz\\(ni

ti o muadojaflS a caft'g!j,3c aniquila Deo/ por íeus pec

cado/: (e lhe naô vala Heípanha íea d.latad > Império»

íc não íe íoftenca nos eftribos de íua grâdezá, fe de ims

próprias cncranbas brotão as UbareJas.co^ qae fe vay

cottíamindo cite Echoaje tantos exércitos efpalhados

pello mando a não defcndea®, íc tantas frotas. Ôc tantos

milboens a não íocorrem^fe tantas oraçoeni(q le bi c^a

i/>^ c^nto cuUo dl uino,fc tantas peDiceacias.at íacrifi-

cív)8 naõ bâftaõ a ter maó no brâço irado da diuiaâ ja «

ftiça;fcfãco prouocãoa Deí^s oj pecados de Heípanha

porque não teoae Portugal os íeus;poTqne os não teme

& osnâoçbora^Níonos fieascs iiidifcretamente cm

IBÍlagres,& fauores do cco;porque cm grandes miíeri-

corciias cnfaya Dcos grande caíligo ; & todo eftebem

pcrderenaos,íe formos ing-atos.Com grandes milagres

ÔC prodígios liurouDeos ao pouo de Ifrael do catiadro

de Phatâô em q cftauâo,6c com tudo de tãtos ^il q fa-

li jraô do Egy cto,porq peccaraõ difpoii de tio graade

inerce,fo doos entraraõloa terra de promiffaõ.Libertoa

os Deos por aífligidos,& defpois caftigonos por iagra-

tos.Fiqaeac%s cfta adaerteaciaCbriftaõ«,coníi leremos

bem eft a verdade obre®o$ pellosdiftamcs defte dgfe

gatiQparaqfaibaaiosoqpríeicipalcacatc deuemos te

»cr,«rfobreqoebafe8poJe«nos fuadar (cgiira afirme

Ea de noffa$coQfianças.Agradar,8cfcrair« Deos, U U
go confiar anioaoíamence;

Ep»râqaefe/aôcfficâze$ eftes remédios, Roque di

moojdcbaixo de voffa prottcçamiScfaaor efperamas o$

cffdtosdcvirtudeFraocèz, & Portag«e$ fois glorio

foSanco^ Sceinhaai & outro tit,alo eftam bem fun

dadas Boffas cfpcrançai. Quea a9eib(ir;nos focorrerá q
^* baaa
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^ ^ O b"^ Francez^quando s$ fíorènitesLize» de França com :

tâobertnaoadacorrerpondeucia , affiftem aó l^áo daS
Quinas Portuguczas^E quem mais natural Portagaez,

'

& mais verdade!! o,qae aqueUe^que nafceo coid o habi
j

to de Chrifto fobrc o peito efqoerdo poblicando que e "

ra caoaHeiro Fraocez por gerâçaõ» mas Portpguez por
í

njiícimenco? Todo oReyno de Portugal voseocomem
do diuinpEcqoe, pois tam duplicadas íaõ as razoes c5

'

que confia ero?'offofauor.Encomendoaos côa Cidade ;

que Gom tanta de8âção,& frequência foleraniza voffa*

íagradas aemoriaj.Enccmendouos efta Caís, que tam
!

sotorizadâ eBàcom^oíropatrocin-o^Sc taõrica,íc tao !

fsncificada com o chefouro de voffas preciofairefiquías ]

EncotrcndcaoSjmas não vos enconDendo,qtie nâohe nc
'

ceflario.a voíFa real, 6c illuftfiffima Irmandade, em que
\

vosferuiraoos Reys,&: vos ferue a melhor Robrcza^flc
\

particuIâ:mcnte,comoram particular oelle, vos eoço» i

cnendo gleriofoSanrOjâ quem hojecom trm 'embrada í

preoençãOjêceotrjtsô anticipada liberalidsde celebra i

voíà feí^a aDÍente.A peffba,a caufájOs benefícios pede
]

que tcnfeaiJ boas auíencias com quem as fabe ter tatu j

pcmúaeíiSr aitsd^ique emdsftanci;i tarta;Iàch'gatabi i

feem a jurdição milagrcfa de voíTospcderes.qa-ahofti'
\

lidâde de n<'flo5 msl reconheciJos amigos, qoe ainda i
\

!y vÂo ceíía,pefte fot daq^eíle eftado.Sc peftc do mudo !

Deííe tnal tam perniciofo nos aja dai a lia f ar poderoíp
]

Santo. aqL^elIa tam dilatada Prouinciâ,a mais fica, e mk ^

is prccicfa joyadeftaCofoa; paraqueouno defcatif»
j

V da verdadeira p3X,©u na fuperioridadedc viâoriofá i

guerrs/elDza a conhecida pradefícia,& valor dequem
i

^os ferue,(S^ e,onernaç,»: o sempre,éc em toda a parte ef 1

ficâz patrocínio de voíTa sagraia interceííaõ.p^IaqlTal J

e^perai^o^ fâbc,«neafaDte a grâça^a ^oi\2í,Á^Í^ibL^cl \

LAVS t)EO.
j

Taiítão cftc Sermão cm íeis em papcj. Lislx?» ?!• ^^ Outulíro 4c í^^
\






